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O enfoque deste estudo situa-se na elaboração de uma 

síntese historiográfica acerca dos hospitais em Coimbra, desde 

a idade média até aos inícios do século XX.  

Partimos de uma pesquisa exploratória de material disponí-

vel em bibliotecas e na internet, em livros e em periódicos, 

feita em jeito de bola de neve, ou seja, em que um documento 

encontrado proporciona pelas referências bibliográficas o aces-

so a outros. Olhando para textos com sínteses interpretativas e 

com fontes publicadas, como sejam, regulamentos, regimentos 

e estatutos.  

Esta pesquisa proporcionou a identificação de quatro insti-

tuições que de alguma forma se destacaram na baixa idade 

média: Hospital de Milreus; Hospital de S. Nicolau; Hospital 

dos Lázaros; Hospital de Santa Elisabete da Hungria. Existindo 

outras instituições assistenciais na idade média (Coelho, 1996; 

Rocha, 2019), a escolha destas, releva da importância sentida 

pelo investigador, sobre as suas particularidades.  

Importou sintetizar o que de relevante se sabe sobre essas 

instituições assistenciais e perscrutar, nos seus agentes cuida-

dores, a presença, nas mais variadas formas, daqueles que 

possam ser considerados antecedentes e primórdios de enfer-

meiros. Ao mesmo tempo procurou-se estabelecer as linhas de 

continuidade, no tempo longo, que possam permitir acompan-

har o desenvolvimento dos equipamentos hospitalares na cida-

de e a presença de enfermeiros até aos inícios do século XX, 

passando pelo processo de aglomeração e concentração do 

século XVI.   

Interessou-nos: teses doutoramento; dissertações de mes-

trado; monografias (livros); capítulos de coletâneas; artigos em 

periódicos. Deste material foram extraídas fichas de leitura que 

serviram de base a esta revisão, dando suporte à análise evolu-

tiva das instituições, da presença dos enfermeiros e do contri-

buto para o esclarecimento do processo de profissionalização 

da enfermagem.  

Temos em presença desde logo o Hospital de Milreus, da 

iniciativa de cavaleiros franceses, é rapidamente adotado pela 

realeza portuguesa, e situando-se sempre desde a sua origem na 

esfera não eclesiástica (Coelho, 1996; Lopes, 2000; Rossa, 

2001; Rocha, 2011). 

Também de iniciativa régia e sob a sua tutela, sem ascen-

dente eclesiástico, o Hospital de S. Lázaro, com uma longa 

permanência, que passando a baixa idade média entra pela 

época modernidade, trata-se de um hospital com destinatários 

específicos, os leprosos (Rossa, 2001; Rocha, 2011). 

Numa outra génese e linha evolutiva, perfeitamente enqua-

drado numa dinâmica conventual, desde a sua origem ligado ao 

Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, o Hospital de S. Nicolau é 

uma realidade em consonância com os grandes hospitais con-

ventuais (Rodrigues, 1984; Martins, 2003; Gomes, 2010; Mat-

toso, 2012; Pericão, 2012; Santos, 2015). 

O Hospital de Santa Elisabete da Hungria, sendo de inicia-

tiva da Rainha Isabel de Aragão (Rainha Santa Isabel) surge 

em ligação estreita ao Convento de Santa Clara em Coimbra. A 

sua particularidade situa-se no facto de, desde a origem, surgir 

como um hospital de importante dimensão para a época, com 

15 camas para homens e 15 camas para mulheres, isto quando 

a generalidade dos hospitais de Coimbra teriam pouquíssimas 

camas (Mourão, 2000; Macedo, 2016).      

Na chegada ao século XVI verificamos a centralização 

hospitalar em linha com o movimento de centralização régia. 

Estamos em presença da afirmação do poder do rei, discipli-

nando e controlando os poderes regionais e locais da nobreza, 

dos mesteres e da igreja. Movimento inserido na estruturação 

do estado moderno. Os pequenos hospitais concentram-se, nos 

inícios do século XVI, naquele que ficará conhecido por Hos-

pital de D. Manuel, também designado Hospital Régio ou ain-

da Hospital da Praça (Lopes, 2000; Bandeira, 2015).  

Mais tarde, séculos XVII e XVIII, já fruto da concentração, 

do crescimento do tecido urbano, das necessidades assisten-

ciais para dar resposta a uma população em crescendo, afir-

mam-se em continuidade, instituições ligadas sob uma mesma 

direção centralizada, mas com instalações separadas, como 

sejam: o Hospital da Convalescença, Hospital de S. Lázaro, 

este em permanência desde a idade média, e o Hospital Real, 

instituição mãe (Lopes, 2000; Bandeira 2015). 
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Com o Marques de Pombal (1699-1782) e a reforma da 

Universidade de Coimbra, assiste-se à entrega da gestão do 

Hospital Real e hospitais anexos, à Universidade de Coimbra 

(Lopes, 2000). Constituiu-se o que se manteve até finais do 

século XX com a designação Hospitais da Universidade de 

Coimbra, exatamente no plural, a traduzir o processo de aglo-

meração destas instituições assistenciais, desde a idade média.  

Desde cedo, desde os hospitais medievais referidos, verifi-

camos a presença nos hospitais em Coimbra, de enfermeiros, 

de ambos os sexos, laicos, raramente eclesiásticos. Sentimos a 

estruturação de funções ao longo do tempo, num movimento 

que acompanha o evoluir da filosofia assistencial. Num primei-

ro momento cuidar da mente e do corpo, para, com o alvorecer 

do cientismo, e a afirmação da racionalidade positivista, se 

autonomizar o tratamento corpóreo possibilitado pela moderna 

farmacologia, pelos avanços dos conhecimentos da fisiologia, 

da higiene, da bacteriologia.   

Com a mudança de paradigma, da teoria dos humores para 

o moderno movimento higienista, modificam-se as instalações 

hospitalares, os poderes dos diversos ofícios em presença, 

reconfiguram-se atividades, ofícios e profissões. Simultanea-

mente disciplinam-se saberes e práticas, surgem disciplinas 

cientificas novas. Disciplinam-se também convivências, sur-

gem regulamentos, regimentos e estatutos que traduzem a 

realidade da transformação dos hospitais em hospitais moder-

nos, como “instituições totalitárias”, fortemente hierarquizadas, 

com o claro ascendente de determinados grupos profissionais 

sobre outros, naquilo que constitui o poder dos detentores do 

saber.  

As atividades dos enfermeiros destes hospitais modernos 

estruturam-se em diversas categorias profissionais, assumem 

nomes como a enfermeira dos partos, o enfermeiro duchista, 

diferenciam-se em enfermeiros praticantes e enfermeiros já 

plenamente formados. Desaparecem designações medievais 

como sejam de enfermeiro das pequenas cirurgias, enfermeiro-

sangrador, enfermeiro-mor, enfermeiro maior (Queiros, Do-

minguez-Isabel, Espina-Jerez, Fonseca, & Gomez-Cantarino, 

2020a). 

Neste contexto, verificamos o lento movimento de profis-

sionalização da enfermagem, que acompanha a reconfiguração 

e o desaparecimento de atividades medievais, como sejam os 

sangradores, os algebristas, e os cristaleiros ou clistereiros, 

como que deixando espaço para a afirmação dos enfermeiros. 

Também a formação profissional de enfermagem enquanto 

coletivo (a palavra enfermagem, só surge em português na 

transição do século XIX para o XX), agora a acompanhar o 

movimento de afirmação da ciência na saúde.  

Assim se justifica, e se percebe, que em 1881, Augusto 

Costa Simões, proeminente diretor do hospital, professor ca-

tedrático da Universidade, cientista assumido, racionalista, 

positivista, nos Hospitais da Universidade de Coimbra, sentin-

do a necessidade de ter enfermeiros preparados e formados e 

fundasse a primeira escola de Enfermeiros em Portugal, a Es-

cola de Enfermeiros dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

(Queirós, et al., 2020b). 
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